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Poligonal começa  
a ser redefinida

Parque do Guará
A definição da nova poligonal do Parque 

do Guará deu um novo e importante 
passo, com a aprovação do Projeto de Lei 
Complementar 24/2015, na Comissão de 

Desenvolvimento Econômico, Sustentável, 
Ciência, Tecnologia, Meio Ambiente e 

Turismo da Câmara Legislativa esta 
semana. O projeto prevê a ampliação da 

área do Parque de 306 para 345 hectares, 
mas com a retirada da Área 28-A, ao lado 

do ParkShopping, que o governo pretende 
vender à iniciativa privada. (Página 7).   

Começou a Virada. Do cerrado
Foi iniciada oficialmente nesta quinta, 8 de se-

tembro, a Virada do Cerrado, uma série de eventos 
para conscientizar os moradores para a necessida-

de de preservação do Cerrado. Com foco no meio 
ambiente, a programação tem viés cultural, com 
programação eclética (Página 7).Por onde anda  

Zé Orlando?
Ex-administrador do Guará por duas vezes, José 
Orlando de Carvalho anda afastado do meio 
político desde a doença e a morte do pai e em seguida  
de  dois irmãos, mas pretende voltar a atuar na sua 
grande paixão profissional (Página 11).

Arte feminina no Food Park Guará
A cantora Célia Porto apresenta seu inédito  

Petite Saison já no primeiro dia do evento gastronô-
mico que vai mobilizar a cidade. Nanih Junho, Kris 

Maciel e Ju Borge completam o time de artitas   con-
vidadas para o evento que vai reunir os melhores 
restaurantes do Guará no fim do mês (Página 15).
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Churrasqueira 
polêmica

Um grupo de moradores 
da QI 4 resolveu recuperar 
e dinamizar a praça da 
quadra, com a reforma 
dos equipamentos e a 
promoção de eventos entre 
os moradores, como já 
mostramos aqui no Jornal do 
Guará. Mas a construção de uma churrasqueira na praça está provocando 
polêmica, porque um grupo de moradores concordou com a construção, 
mas apenas um morador acionou a Agefis, alegando que ali poderia ser mais 
um ponto de consumidores de drogas ou de encontro de mendigos. Embora 
o abaixo-assinado apresentado à Administração do Guará solicitando a 
autorização para a obra contenha a assinatura de vários moradores, diz a lei 
que basta apenas um que seja contra para a autorização ser impedida.

A Agefis já comunicou aos líderes do movimento que a churrasqueira 
será demolida. Os moradores que são a favor estão indignados. 

Mais um espaço cultural 
O evento que marcou a abertura da Virada do Cerrado no Guará no 

sábado passado mostrou que as estações do metrô, principalmente a da 
Feira, podem se transformar em interessantes espaços culturais, porque 
aproveita o público itinerante. Por outro lado, o usuário do metrô tem a 
oportunidade de assistir a shows,  filmes, como está fazendo outro programa 
do Sesc,  exposição etc.

Guaraenses em 
destaque

Além da nomeação de Marcos 
Dantas como o secretário das Cidades, 
outro guaraense assume  importante 
secretaria de governo: Gutemberg 
Gomes, ou Guto, é o novo secretário 
do Trabalho, Desenvolvimento Social, 
Mulheres, Igualdade Racial e Direitos 
Humanos, no lugar do deputado 
Joe Valle, que retornou à Câmara 
Legislativa.

Rádio do Guará
A Rádio Guará FM está em novo 

endereço, na QI 11 do Guará I, 
com estúdio mais amplo e torre de 
transmissão mais potente. 

Comandante fica
Surgiu um boato que poderia haver 

mudança no comando do 4º Batalhão 
da Polícia Militar do Guará com o 
anúncio da reestruturação da Polícia 
Militar do DF, para que o efetivo das 
ruas seja aumentado, com a retirada de 
policiais de cargos administrativos que 
foram extintos.

Mas, para alívio da comunidade, 
o coronel André Luiz não vai sair do 
Guará, onde é bem avaliado. 

Com a reestruturação, está sendo 
criado o 15º Batalhão do SIA, que 
ficará responsável também pela área 
da Estrutural. Mesmo com a criação 
do novo comando, o 4º Batalhão vai 
continuar com o mesmo efetivo, o que 
vai representar mais policiamento 
ostensivo na área urbana do Guará.

Reunião do Conseg
Por falar em segurança pública, o 

Conselho Comunitário de Segurança 
do Guará (Conseg) volta a se reunir na 
próxima quinta-feira, 15 de setembro, 
no auditório da Administração do 
Guará, às 19h30.

É a oportunidade do morador 
apresentar sugestões, reclamações, 
reinvidicações aos representantes 
da área de segurança pública do 
Guará – polícias Civil e Militar, Corpo 
de Bombeiros e Detran, além da 
Administração Regional. 

Aberta ao público.

Piquenique  
no Parque

Sábado, 10 de setembro, é dia 
de reunir os filhos, netos e amigos 
para um piquenique do Parque do 
Guará, de manhã. É oportunidade 
de conhecer o nosso parque e o que 
ele já oferece, mesmo que ainda 
precariamente.

Essa será a segunda versão do 
piquenique, que foi bem prestigiado 
na sua primeira versão, em julho 
passado. 

Expo Guará
 Acontece neste final de semana, 

9, 10 e 11 de setembro, a ExpoGuará, 
que apresenta atrações culturais para 
todos os gostos – shows de bandas e 
cantores da cidade, recitais poéticos, 
encontro de food trucks e danças. 

No estacionamento do Cave, das 
10h às 20h.

Rota da cerveja
Bastante elogiada, e consultada, 

a reportagem sobre a rota da cerveja 
artesanal no Guará, na edição da 
semana passada. A matéria mostrou 
quem fabrica ou distribui as cervejas 
especiais e as características de cada 
uma delas. 

Quem não teve a oportunidade de 
ler, basta acessar o site do jornal.  

Samba na Feira
Dia 18 de setembro, domingo, a 

cidade recebe o projeto Samba nas 
Feiras, roda de samba que está sendo 
apresentada em todas as feiras do DF. 
Com os grupos Adora Roda e Filhos de 
Dona Maria. A partir de 11h. 

Furou
O mutirão para a limpeza do 

Parque dos Eucaliptos, entre as 
QEs 38, 42 e 44, que aconteceria 
nesta quinta-feira como parte da 
programação da Virada do Cerrado, 
não aconteceu porque não teve 
público. Nem para consumir o lanche 
que estava preparado para receber os 
voluntários.
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Depois do recorde de 
vacinação antirrábica 
alcançado nas zonas 

rurais do Distrito Federal em 
agosto desse ano, com mais 
de 32 mil animais vacinados, 
a Secretaria de Saúde do DF 
está com tudo preparado para 
a área urbana. Serão duas eta-
pas, nos dias 10 e 17 de se-
tembro, com a meta de aplicar 
240 mil doses de vacina con-
tra a raiva, em cães e gatos a 
partir de três meses. As vaci-
nas serão disponibilizadas em 
mais de 1.640 postos, das 9 às 
17 horas, com a mobilização 
de 2.500 pessoas, entre pro-
fissionais de saúde e militares.

"Podem ser vacinados 
cães e gatos mesmo que es-
tejam prenhes ou amamen-
tando. Os animais devem ser 
levados por pessoas adultas, 
sempre conduzidos na guia, 
com focinheira no caso dos 
mais agressivos, ou em caixa 
de transporte apropriada", 
orienta Laurício Monteiro da 
Cruz, médico veterinário da 
Vigilância Ambiental em Saú-
de, que conclama a população 
"a continuar comparecendo 
aos postos e manter a raiva 
longe do DF", que teve os úl-
timos casos registrados em 
cães e gatos nos anos 2000 e 
2001, respectivamente.

O perigo da raiva
 A raiva pode ser transmi-

tida para o homem pela intro-
dução do vírus presente na 
saliva e secreções do animal 
infectado, principalmente por 
meio de mordida. A doen-

ça tem 100% de letalidade. 
"Existem apenas seis casos de 
cura da raiva no mundo", fri-
sou Laurício Monteiro.

Os cães, gatos e os mamífe-
ros silvestres, como morcegos 
e raposas, são considerados 
os animais de alto risco para 
transmissão do vírus da raiva 
humana.

Estima-se que, anualmen-
te, a rede pública de saúde do 
DF atenda 15 mil vítimas de 
agressão de animais domés-
ticos, como cães e gatos. A 
orientação do veterinário da 
Vigilância Ambiental, Laurí-
cio Medeiros, é que a pessoa 
mordida lave imediatamente 
o ferimento com água e sabão 

em barra, procure o centro de 
saúde mais próximo e comu-
nique ao Disque Saúde (160).

No caso do animal com 
suspeita de raiva ou infecta-
do, ele deverá ficar em ob-
servação por dez dias, em 
local seguro, recebendo água 
e comida normalmente. Du-
rante este período, verificar 
se apresenta algum sinal sus-
peito de raiva.

Em seres humanos, o tem-
po entre a infecção e o apa-
recimento da doença varia 
entre 7 e 10 dias. Entre os 
sintomas, estão convulsão, 
febre baixa, perda de função 
muscular, excitabilidade, agi-
tação e ansiedade.

ESCOLA CLASSE 01 DO GUARA -  QE 03 
CENTRO DE ENSINO FUNDAMENTAL 02  -  QE 07 
POSTO DE SAUDE GUARÁ LÚCIO COSTA 
PÃO DE AÇUCAR GUARÁ I - QE 2 
CENTRO DE ENSINO 04 DO GUARA QE 09 
CENTRO DE ENSINO FUNDAMENTAL 01 -  QE 04 
INSPETORIA DE SAÚDE DO GUARÁ - QE 12 
APAE – GUARÁ PARK
CAMPO SINTETICO PLANETA GOL CHÁCARA 48 – GUARÁ PARK
CENTRO DE ENSINO 03 DO GUARA-  EQ 17
 ESCOLA CLASSE 05 DO GUARA - QE 20 
CENTRO DE ENSINO FUNDAMENTAL 08 - EQ 13/15 
ESCOLA CLASSE 08 DO GUARA - EQ 28/30 
CENTRO DE SAUDE 03 - QE 38 AE 
PET SHOP ÁGUIA DA LAVOURA - QE 28 BLOCO B 
SUPERMERCADO TOKIO - QE 44 
CENTRO DE ENSINO 01 DO GUARA - EQ 34/36 
LAVA A JATO DO GALEGO - IAPI 
POSTO POLICIAL DO GUARÁ - QE 40

Vacinação de cães e  
gatos neste domingo

Campanha previne a raiva. Veja onde vacinar no Guará

A Secretaria de Saúde 
do Distrito  recebeu  
30 novas ambulân-

cias, que  fazem parte do 
primeiro lote de uma aquisi-
ção de 85 veículos. Os carros 
contam com sistema fixo de 
oxigênio e ar comprimido; 
sistema portátil de oxigena-
ção; maca de alumínio retrá-
til; cadeira de rodas dobrá-
vel para pacientes adultos, 
confeccionada em alumínio, 
com estrutura reforçada e 
assento e encosto destacá-
veis para limpeza; dois cilin-
dros de oxigênio; e um cilin-
dro de ar comprimido.

 A secretaria conta com 
52 ambulâncias. Quando 
todos os 85 veículos adqui-
ridos forem entregues, a 
frota da pasta chegará a 137. 
Além disso, o DF também é 

atendido por 78 veículos do 
Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu).

De acordo com a Secre-
taria de Saúde, 28 veículos 
começam a rodar na segun-
da-feira (5) e dois passam 
por ajustes finais. Os Hospi-
tais Regionais da Asa Norte, 
de Brazlândia, de Ceilândia, 
do Gama, do Guará, do Pa-
ranoá, de Planaltina, de Sa-
mambaia, de Santa Maria, de 
Sobradinho e de Taguatinga 
receberão duas ambulâncias 
cada um. O Hospital de Base 
será contemplado com três 
veículos — mesma quantia 
do Hospital Materno-Infan-
til. A Diretoria Regional de 
Saúde de São Sebastião e o 
Hospital de Apoio de Brasí-
lia receberão uma unidade 
cada um.

30 novas 
ambulâncias
Guará recebe duas delas na segunda

 ONDE VACINAR NO GUARÁ
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Uma exposição do escultor 
guaraense Zaqueu Vítor 
abriu a Virada do Cerrado, 

uma série de eventos para cha-
mar a atenção da comunidade 
para a necessidade da preserva-
ção ambiental. O tema deste ano é 
Mudança Climática, que será tra-
balhada a partir dos quatro ele-
mentos da natureza: Água, Terra, 
Fogo e Ar.

     A programação no Guará co-
meçou no domingo passado, na es-
tação Guará do metrô, com diver-
sas atividades. Nos dias 8 e 9, as 
ações serão de caráter educativo 
e formativo, com foco na atuação 
com as escolas e universidades. 
Nos dias 10 e 11,  acontecerão as 
atividades culturais, esportivas 
e lúdicas para todos os públicos 
e idades, sendo que no dia 11 as 
atividades serão concentradas no 

Parque da Cidade (Estacionamen-
to 10) onde todos celebrarão jun-
tos a Virada do Cerrado.

As atividades da Virada deste 

ano incluem rodas de conver-
sa, música, oficinas, palestras, mu-
tirões nos parques, feiras agroe-
cológicas, caminhadas, corridas, 

bicicletadas, contação de histórias, 
circuito de ciências, cine ambien-
tal, teatro, passeios ecológicos, e 
outros eventos.

Dia 9
Virada no Parque Denner
Horário: 9h às18h
Local: Parque Denner

9h às 11h –  Atividades culturais no Parque 
Denner:
Café da manhã com apresentação do grupo 
Maria Bonita, brincadeiras para crianças, 
contação de histórias por Edson e Mag, 
show de Leo Brown.
Roda de conversa com o Vice Governador 
e representante da Comissão de Meio 
Ambiente da Câmara Legislativa do DF.

16h30 às 20h
Shows de Mano Ferreira, Escola de Samba 
Império do Guará, Rafael Tavares, Cleiton 
Roots e Mantendo Identidade, Museu da 
Música, entre outras.
Cinedsong (Cinema ao ar livre)
Horário: 20h às 22h

Dia 10
Parque Ecológico Ezechias Heringer

Horário: 9h às 12h
Local: Parque Ecológico Ezechias Heringer 
(Parque do Guará)
Piquenique com atividades culturais, 
artísticas, dança circular, brincadeiras para 
as crianças, etc.

Apresentação do Plano de Manejo do 
Parque Ecológico Ezechias Heringer por 
representante do IBRAM
Roda de conversa com o Administrador 
e representante da Comissão de Meio 
Ambiente da Câmara Legislativa do DF.

Começa  
a Virada
Evento tem o objetivo de 
conscientizar moradores  
para os problemas do clima

Exposição mostra os trabalhos de Zaqueu, 
produzidos a partir de metal reciclado. 
Administrador André Brandão na abertura do evento
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O Governo do Distrito 
Federal lança nesta 
sexta (9 de setembro) 

a plataforma georreferencia-
da Geoportal, que fornecerá 
aos cidadãos informações 
do DF num mapa dinâmico 
e interativo. Com apenas um 
clique, você poderá visuali-
zar as informações que vão 
da malha cicloviária, até lotes 
escriturados, áreas passíveis 
de regularização, obras públi-
cas, redes de infraestrutura e 
muito mais. Desse modo, o 
Geoportal não só lê as infor-
mações, como ainda conse-
gue conjugá-las em um único 
visualizador.

Tecnicamente, o geoportal 
é uma ferramenta que reúne 
todas as informações geoes-
paciais sobre o território e a 
população do Distrito Fede-
ral, em outras palavras, um 
sistema que permitirá um 
verdadeiro “raio x” do DF. Isso 
é possível graças à Infraes-
trutura de Dados Espaciais 
do Distrito Federal (IDE/DF), 
um padrão criado pelo Go-
verno de Brasília que será 
formalizado com a assinatura 
de um decreto na sexta-feira, 
e que determina que todos os 
órgãos do DF forneçam de da-
dos no mesmo modelo.

Nós Urbanos
A cerimônia também mar-

ca o lançamento do portal 
Nós Urbanos. Uma plata-
forma que reúne as ações e 
projetos de planejamento e 
gestão urbana do Distrito Fe-
deral. O site conta com mar-
cadores georreferenciados 

– indicados nos mapas – em 
que é possível conhecer as 
ações em desenvolvimento 
por região administrativa e 
tipo de obra.

 O Nós Urbanos também 
estará disponível para rece-
ber sugestões dos cidadãos e 
conhecer pontos de vista di-
ferentes sobre o planejamen-
to urbano do DF.

 Ouvidoria
Com acesso facilitado e 

mais rápido, o novo sistema 
de gestão das ouvidorias do 
DF foi lançado nesta segun-
da-feira (5 de setembro) pelo 
governo. Entre as novidades 
está a possibilidade de abrir 
a plataforma por meio de 
smartphone.

 “Antigamente, quando o 
cidadão registrava algo, ele 
tinha de entrar no sistema, 
fazer o cadastro e passar por 
várias telas até chegar ao fim”, 
explicou o ouvidor-geral do 
DF, José dos Reis de Oliveira, 
ao destacar que o processo 
era necessário a cada novo 
acesso. Agora, quem entra na 
plataforma se inscreve com o 
CPF e uma senha uma única 
vez. “É uma espécie de conta 
de e-mail”, exemplificou. Lá, 
é possível acompanhar todos 
os registros.

A cada vez que a solicita-
ção tramita, a pessoa recebe 
um aviso, no e-mail cadastra-
do, sobre o andamento do as-
sunto. Além disso, passa a ser 
permitido anexar arquivos de 
vídeo, áudio e fotografia na 
demanda.

Sistema de ouvidorias do 

DF é georreferenciado
O novo sistema é georrefe-

renciado. Com isso, o gestor 
saberá exatamente de onde 
vem determinada partici-
pação. “Se o cidadão quiser, 
por exemplo, registrar uma 
demanda de tapa-buraco, ele 
tira a foto no local, e já vai a 
informação de onde fica o bu-
raco”, esclareceu o ouvidor-
-geral.

Segundo Oliveira, outro 
ganho é que agora o reque-
rente determina se o registro 
foi finalizado ou não. Ele terá 
uma página para avaliar o 
atendimento.

Para o governador Rodri-
go Rollemberg, a plataforma 
mais acessível significa um 
avanço na proximidade do 
governo com a sociedade. 

“Isso vai permitir uma parti-
cipação maior dos morado-
res, apontando problemas e 
obrigando o governo a agir 
mais rápido.”

Tipos de demanda
Ao entrar no sistema de 

ouvidorias do DF, a pessoa 
tem acesso a seis ícones: 
elogio, sugestão, solicitação, 
informação, reclamação e 
denúncia. Ao clicar em um 
deles, há instruções de como 
prosseguir. São apenas três 
passos até a conclusão do re-
gistro.

Também na primeira pá-
gina, estão disponíveis os nú-
meros de manifestações, de 
tempo médio de atendimento 
e de cidadãos atendidos. Ain-
da é possível saber o perfil 

das pessoas que participam 
enviando demandas.

O desenvolvimento do 
sistema não teve custo extra 
para o governo. A ferramen-
ta, criada por servidores da 
Controladoria-Geral do DF, 
pasta à qual a Ouvidoria-Ge-
ral é vinculada, foi importada 
pela Ouvidoria-Geral de São 
Paulo, que se interessou pela 
iniciativa.

O sistema estava em teste 
desde 18 de julho, com infor-
mações relacionadas exclu-
sivamente à Saúde. A partir 
de hoje está disponível para 
todos os órgãos. Para acessar 
manifestações anteriores, o 
cidadão deve entrar no site 
da Ouvidoria-Geral do GDF.

Ferramentas virtuais para Brasília
Governo lança Mapa Dinâmico que reúne informações geoespaciais do DF,  
portal com projetos e alções estatais e moderniza o site da sua ouvidoria 

Site da Ouvidoria mostra mapa de onde estão as reclamações e denúncias dos cidadãos
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A tão aguardada e po-
lêmica poligonal do 
Parque do Guará fi-

nalmente começa a ser de-
finida, com a aprovação do 
Projeto de Lei Complemen-
tar 24/2015, na Comissão de 
Desenvolvimento Econômico, 
Sustentável, Ciência, Tecnolo-
gia, Meio Ambiente e Turismo  
na terça-feira, 6 de setembro.  
De autoria do Poder Executi-
vo, o projeto amplia a área do 
parque de 306,44 hectares 
para 344,95 hectares, além 
de desafetar área delimitada 
pela Estrada Parque do Guará 
(EPGU), pela Estrada Parque 
Indústria e Abastecimento 
(EPIA) e pelo ParkShopping, 
conhecida como Área 28-A. 
Trocando em miúdos, o go-
verno está oferecendo a inclu-
são de outras áreas ao parque 
em troca da liberação da área 
28-A para ser vendida à ini-
ciativa privada.  O projeto será 
encaminhado agora ao plená-
rio para votação dos deputa-
dos e a previsão do governo 
é que seja votado ainda neste 
semestre.

O assunto vem sendo dis-
cutido desde o final do ano 
passado, quando o gover-
nador Rodrigo Rollemberg 
anunciou que o governo pre-
cisaria vender terrenos pú-
blicos para conseguir pagar 
os aumentos do funcionalis, 
deixados engatilhados pelo 
Governo Agnelo, e entre es-
sas mais valorizadas estaria 
a 28-A, avaliada inicialmente 
entre R$ 300 e 400 milhões. 
Para reduzir a resistência de 
ambientalistas e lideranças 
do Guará, que, imediatamente 
se postaram contra a venda 
da área ao lado do ParkSho-
pping, o governo prometeu 
ampliar a área do parque com 
a anexação de terrenos lindei-
ros que estavam fora da poli-
gonal original. Mesmo com a 

retirada dos 28 hectares do 
terreno cobiçado, a poligonal 
do Parque do Guará passaria 
dos atuais 306 hectares para 
345 hectares. 

Com responsabilidade e 
cuidado

O relator do projeto na 
comissão, deputado Rodrigo 
Delmasso (PTN), morador do 
Guará, afirmou que a “aprova-
ção do PLC da poligonal está 
sendo tratada com muito cui-
dado e responsabilidade, para 
trazer benefícios à população 
guaraense”.  Para o deputado, 
“a redefinição da poligonal 
buscou atender princípios de 
conservação no sentido de 
atenuar efeitos de borda e os 
impactos provenientes de ati-
vidades humanas desenvol-
vidas nos limites da unidade 
de conservação”, destacou o 
relator. A preocupação, se-
gundo ele,  é porque o parque 
Ezechias Heringer conta com 
atributos ambientais sensí-
veis, como nascentes, córre-
gos, campos de murundus e 
várias espécies endêmicas, 
além de densa mata de galeria 
de cerrado típico, que protege 
os recursos hídricos do local.

“Ao contrário de alguns 
parques urbanos do DF, como 
o de Águas Claras e o Parque 
da Cidade, o Ezechias Herin-
ger possui predominância 
de espécies vegetais nativas 
e apresenta diferentes fitofi-
sionomias do Cerrado, o que 
aumenta sua importância 
para questões de preservação 
ambiental”, acrescentou Del-
masso. O projeto foi aprovado 
com três votos favoráveis e 
duas ausências. Participaram 
da reunião o presidente da 
comissão, Cristiano Araújo 
(PSD), e os deputados Rodri-
go Delmasso e Professor Regi-
naldo Veras (PDT).

Poligonal começa a ser definida
A Comissão de Desenvolvimento 
Econômico, Sustentável, Ciência, Tecnologia, 
Meio Ambiente e Turismo aprovou projeto de 
lei complementar que define a poligonal do 
Parque Ecológico Ezechias Heringer

PARQUE DO GUARÁ

Liberar a Área 28-A 
para venda passou a ser 
prioridade do governo, 
mas a pretensão esbarra 
na burocracia e num pon-
to sensível que precisa ser 
tratado com muita habili-
dade.  Para que possa ser 
colocada à venda, ela terá 
que ser desmembrada do 
Parque Ezechias Heringer, 
o Parque do Guará, através 
da Câmara Legislativa. Esse 
ponto, entretanto, aparen-
temente não será proble-
ma porque o governo sem-
pre lança mão de seu rolo 
compressor no parlamento 
para aprovar o que deseja. 
Mas, é necessário conven-
cer também a população 
do Guará de que a retirada 
do naco do parque não é 
prejudicial para a cidade. 
Ou melhor, que ela terá ga-
nhos com o negócio. 

Na audiência no plená-
rio da Câmara Legislativa, 
entre representantes do 
governo, da Câmara Le-
gislativa e da comunidade 
guaraense e dos chacarei-
ros, no dia 9 de junho, o 
presidente da Terracap, 
Júlio César Azevedo Reis, 
propôs anexar ao parque 
três áreas contíguas que, 

somadas, equivalem a 87 
hectares, em troca da libe-
ração dos 18 hectares da 
Área 28-A. Além do tama-
nho quatro vezes maior, 
o presidente da empresa 
garantiu que haverá ganho 
ambiental, uma vez que 
as áreas propostas estão 
menos degradadas e ainda 
mantém intacta parte do 
seu bioma, ao contrário do 
terreno que o governo pre-
tende vender, que foi  revi-
rado e perdeu toda a sua 
vegetação natural durante 
a preparação para a insta-
lação do frustrado parque 
aquático inventado no go-
verno petista de Cristovam 
Buarque. “A proposta retira 
do parque áreas antropiza-
das e sem vocação ambien-
tal. Por outro lado, acres-
centa áreas com vocação 
ambiental e que não estão 
protegidas, como campos 
de murundus, que são pro-
pícios à absorção da água 
e alimentam lençóis freáti-
cos”, explica Júlio César.

Mas, mesmo com o apa-
rente ganho para a cidade, 
a proposta deve ser sofrer 
resistência da comunidade, 
a se julgar pela reação de 
parte das lideranças que 

acompanhou a audiência 
na Câmara, entre elas as 
duas filhas do biólogo Eze-
chias Heringer, Ana Júlia e 
Kélvia, que contestaram os 
argumentos do governo. 
Outros líderes comunitá-
rios, como Luciano Lima, 
Wilmar Luiz da Silva e Da-
mião Cordeiro insistiram 
na necessidade da implan-
tação do parque e, caso a 
proposta do governo seja 
aprovada, que haja, além 
da compensação ambien-
tal, ações que evitem im-
pactos no acesso à cidade 
por conta da ocupação da 
área com um novo condo-
mínio residencial. 

Já Ana Júlia Heringer, 
filha de Ezechias, alertou 
para a possibilidade de a 
área desmembrada vir a 
ser ocupada por grandes 
empreendimentos, que 
poderão causar impactos 
ambientais superiores aos 
decorrentes da ocupação 
por chacareiros. “Se impac-
tado o entorno do parque, 
o chamado efeito de borda, 
a área não vai ter susten-
tabilidade. Controlados e 
bem manejados, os chaca-
reiros impactam menos”, 
argumenta.

Permuta com compensação
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JOEL ALVES
Guará ViVo

A criatividade pulsa no Guará
O calendário está ficando pequeno para tantos eventos que 

surgem constantemente no Guará.  Alguns grupos como o Coletivo 
156, Confraria Guará, Bolachões, Mães e Filhas, Horta Guará e 
outros que surgem a cada momento são responsáveis por isso. 
A imprensa, através do Jornal do Guará, do Blog do Amarildo, da 
Rádio comunitária GUARÁ FM e a Rádio Zoom Music contribuem 
com a divulgação. A Meire Cardoso da Cultura e o administrador 
AndréBrandão, também têm contribuído. Existe também uma 
expectativa com o Conselho de Cultura recém-eleito. Mas, 
queremos mais. O FAC tem muito a ajudar.

Ações sociais da comunidade João 
Paulo II no Park Sul

A Paróquia Maria Imaculada através da Comunidade João Paulo 
II, tem realizado ações sociais no atendimento a comunidade 
carente do Park Sul e do SOF Sul. Recentemente foram realizados, 
gratuitamente, atendimentos odontológicos e orientação de higiene 
bucal e distribuição de kits, com o apoio da Fibra e de dentistas 
moradores da região, a mais de 60 crianças.  São realizadas todos 
os domingos a partir das 11 horas, a missa semanal no Sof Sul.

 Histórias do Guará
Por volta de 1973, não havia um metro de asfalto do Guará II. 

Em andamento,  um processo de entrega de casas em algumas 
Quadras pela então SHIS (atual CODHAB). Algumas quadras 
ainda estavam em construção e os moradores vindos de vários 
pontos diferentes do 
DF começavam a se 
conhecer. Tínhamos 
que contornar a cerca 
da construtora da QE 
28, para irmos para à 
escola GG, no Guará I,  
pois no Guará II não 
tinha escola. A poeira 
vermelha tomava 
conta, não tinha grama 
e deixar a roupa no 
varal do quintal era 
uma temeridade. 
Foram anos difíceis, 
mas assim começava a 
surgir o Guará II. 

Samba  
nas feiras

Comemorando 
o Centenário do 
Samba, rodas de 
samba gratuitas 
estão surgindo em 
várias feiras do DF. 
No Guará vai ser 
no sábado (18 de 
setembro) na Feira 
do Guará. O evento 
tem a participação 
dos Grupos Adora 
Roda, Filhos de 
Dona Maria e 
Ivan Mendonça, 
que canta Almir 
Guineto. 

Rádionovela na rádio Guará FM
Com a nova grade de programação e a abertura 

da nova sede da Rádio Comunitária Guará FM, muitas 
novidades virão. Uma delas é o aproveitamento de 
talentos do Guará na sonoplastia, principalmente para 
recriarmos uma grande tradição do rádio brasileiro, 
as radionovelas, que embalaram muitas imaginações 
quando não tinha TV no Brasil. 

Em breve uma emissora cada vez mais perto do dia-
a-dia do guaraense.

Surge mais uma  
praça de eventos no guará

A idéia de usar o espaço em frente à Estação Guará do Metrô foi 
muito interessante (Coletivo 156). É um lugar de grande circulação 
não só do Metrô, mas também de ônibus e veículos menores.

RÁPIDAS E CURTAS
- A Exposição do Zaqueu na Sede da Administração do Guará, 

na Frente do Auditório merece ser visitada. Obras belíssimas.
- Ligue para o Detran e informe os locais que precisam 

repintar a faixas e sinalização de transito em geral. O E-mail é 
ascom@detran.df.gov.br. Guarde a cópia do e-mail com você.

- Na Administração do Guará também está em exposição 
vídeos com informações importantes sobre os três Parque 
do Guará -   Ezequias Heringer, Parque Denner e Parque dos 
Eucaliptos (JK). Vale a pena ver e se informar sobre nossos 
parques.

- O piquenique no Parque está pegando e os moradores estão 
aderindo. O Parque é nosso

- A Novacap deve iniciar em breve, a construção de calçadas 
em várias cidades do DF, já não era sem tempo. Os velhinhos e as 
crianças agradecem.  

 - Tem exposição de belas Orquídeas no Salão de Múltiplas 
Funções, dias 09, 10 e 11. Vale a pena visitar. 



9 A 15 DE SETEMBRO DE 2016JORNAL DO GUARÁ 9 

Marcão vai controlar administrações
Ex-administrador regional do Guará vai comandar a nova  
Secretaria de Cidades, para tentar aproximar mais governo aos moradores

O ex-administrador regio-
nal do Guará e ex-secrtário 
de Mobilidade, e morador da 
cidade, Marcos Dantas, tem a 
missão de fortalecer as admi-
nistrações regionais e aproxi-
mar mais o governo da popu-
lação, com a nova Secretaria 
de Cidades. Durante o anún-
cio da criação da secretaria, o 
governador Rodrigo Rollem-
berg disse que  a pasta será 
fundamental para articular 
as necessidades das regiões 
administrativas com o gover-
no. “A coordenação apoiará 
as demandas e acompanhará 
permanentemente os proces-
sos em cada região”, ressaltou 
Rollemberg. Para fortalecer 
e garantir a qualificação dos 
servidores, a Governadoria, 
por meio da coordenação de 
Acompanhamento Institucio-
nal, elaborou um regimento 
interno para as administra-
ções regionais.

O documento trará os car-
gos dos órgãos e os pré-re-

quisitos para ocupá-los, como 
a exigência de curso superior 
ou a obrigatoriedade de ser 
servidor efetivo, dependendo 
do caso. O ex-administrador 
do Núcleo Bandeirante e su-
plente de deputado distrital 
Roosevel Vilela será o adjun-
to de Marcão.

O programa Viva Brasília 
— Cidades Limpas, que prevê 
ações integradas de limpeza 
e conservação de áreas pú-
blicas do DF, integra a lista 
de novidades para as regiões 
administrativas. A medida, 
que será criada por decreto 
em setembro, é fruto de um 
grupo gestor formado por 11 
órgãos e entidades públicas, 
além das administrações re-
gionais.

A colaboradora do gover-
no Márcia Rollemberg, indu-
tora do projeto, explicou que 
a ideia é estimular os servido-
res das administrações para a 
importância da participação 
social. 

Outra proposta do gover-
no é a construção de um ca-
lendário comum de ativida-
des que devem ocorrer nas 

comemorações dos aniversá-
rios de cada região adminis-
trativa. “Corridas, passeios 
ciclísticos, apresentações cul-

turais e outras ações que mo-
bilizem a população podem 
fazer parte desse conjunto”, 
destacou Rollemberg.

Marcão, primeiro da esquerda, ao lado governador, tem experiência com administração regional



IPTU 2016 - 4ª parcela

Final da inscrição

1 e 2

3 e 4

5 e 6

7 e 8

9, 0 e X

12/09

13/09

14/09

15/09

16/09

Vencimento

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
É UM DOS BENEFÍCIOS 
QUE VOCÊ TRAZ 
QUANDO PAGA O IPTU.
Pagar o IPTU é investir em 
educação, em segurança pública, 
em mobilidade urbana e em 
diversos outros benefícios que 
retornam diretamente para todo 
cidadão de Brasília. Fique atento  
ao vencimento da 4ª parcela.  
Sua atitude faz a diferença.  
Pagar o IPTU é investir na sua vida.

Para emitir a 2ª via do boleto, 
acesse fazenda.df.gov.br
ou ligue 156 opção 3.
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“Autoridade!”  é a 
senha  que o ex-
-administrador 

regional do Guará por duas 
vezes, José Orlando de Car-
valho, usa para identificar 
os muitos amigos que tem.  
Sempre alegre, é o tipo de 
pessoa que parece não ter 
inimigos, mesmo na polí-
tica. E, se tiver, devem ser 
poucos, porque o “não!” não 
existe no seu vocabulário. 
Afastado do meio político 
desde 2011 para cuidar do 
pai doente em Fortaleza, ele 
não deixa de marcar presen-
ça nos movimentos comu-
nitários da cidade quando 
está por aqui – como tam-
bém perdeu dois irmãos em 
2014, tem que passar perío-
dos no Ceará para cuidar do 
inventário da família.

O que ele não quer dei-
xar é o meio político, onde 
militou por 13 anos, como 
administrador regional, 
assessor parlamentar da 
Câmara Legislativa e secre-
tário de Meio Ambiente da 
Prefeitura de Águas Lindas 
(Goiás). “Assim que con-
cluir essa missão familiar, 
quero participar mais das 
coisas do Guará e da po-
lítica do Distrito Federal”, 
afirma Zé Orlando, 70 anos, 
para quem “político sem 
mandato nem o vento bate 
nas costas”.

Zé Orlando deixou sua 
Ipueiras (Ceará) para as-
sumir em Brasília um car-
go para o qual  havia sido  
aprovado no concurso da 
Caixa Econômica Federal, 
onde trabalhou por 11 anos 
até chegar a gerente.  Na 
Caixa, fez amizade com o ex-
-deputado Jorge Cauhy, que 
o indicou para ser o chefe 
de gabinete do administra-
dor regional Heleno Car-
valho, em 1989. Em março 
de 1994, o padrinho da sua 
indicação para a Adminis-
tração Regional do Guará 

na gestão Joaquim Roriz 
foi o ministro do Tribunal 
de Contas da União, Valmir 
Campelo Bezerro. Ficou no 
cargo de março a dezem-
bro de 94. Em 2001, voltou 
a assumir a Administração 
do Guará na cota pessoal do 
governador Joaquim Roriz, 
no seu segundo mandato, 
mas a indicação desta vez 
foi de um grupo de lideran-
ças comunitárias da cidade. 
No cargo, ficou de janeiro a 
dezembro.

Experiência  
enriquecedora

Depois de trabalhar por 
nove anos em assessorias 
parlamentares da Câmara 
Legislativa, o ex-adminis-
trador do Guará resolveu 
passar uma experiência que, 
segundo ele, foi a que mais 
o enriqueceu: secretário de 

Meio de Meio Ambiente da 
Prefeitura de Águas Lindas, 
no Entorno, na gestão do 
prefeito Geraldo Messias,  
indicado pelo Partido Pro-
gressista (PP). “Lá, tive a 
oportunidade de conviver 
mais proximamente do mo-
rador e onde aprendi a ter 
muito jogo de cintura por 
ser responsável por uma 
área muito sensível e que 
contrariava muitos interes-
ses econômicos e políticos”, 
conta. Como secretário, ele 
diz que catalogou 253 nas-
centes no município, ”sem 
contar as que já tinham 
sido aterradas”, conseguiu 
com o Governo Federal a 
doação de ônibus para ser-
vir de escola ambiental  e 
assinou um convênio com 
a UnB para a preservação 
de nascentes. Teve que dei-
xar o cargo para cuidar da 

saúde do pai, em Fortaleza, 
mas não deixou sua casa 
na QE 42 do Guará II, para 
onde sempre vinha quando 
dava e onde continuava sua 
mulher, Maria da Anuncia-
ção, funcionária do BRB. 

Após a morte do pai, ou-
tro baque, duplo:  no espaço 
de apenas um mês, março e 
abril de 2014, morreram 
dois irmãos. “Tive que adiar 
mais uma vez a minha fi-
xação definitiva em Brasí-
lia para cuidar do inven-
tário”.  Mesmo na correria 
das idas e vindas ao Ceará, 

conseguiu participar da 
campanha do candidato a  
governador de José Rober-
to Arruda e depois Jofran 
Frejat, como presidente do 
PTB do Guará, que era con-
trolado no DF pelo candida-
to a senador Gim Argelo. 

Sem saber se vai conti-
nuar na presidência  e até 
no próprio partido, Zé Or-
lando, aposentado desde 
2011,  garante que tem ape-
nas uma certeza: a política 
está no sangue e nela ainda 
quer militar enquanto pu-
der.

Por onde anda?

?

Ex-administrador do Guará por duas vezes
Zé Orlando
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LUCIANO LIMA
É PaPo Firme!

Gostaria de aproveitar 
que o Guará vai rece-
ber o projeto "Virada 

no Cerrado" para chamar 
atenção da comunidade so-
bre a importância de preser-
varmos o cerrado brasileiro 
e também o nosso Parque 
Ecológico Ezechias Heringer, 
conhecido carinhosamente 
como Parque Ecológico do 
Guará, e que, na verdade, é 
um grande pulmão verde 
não só do Guará, mas de uma 
região que abrange várias 
outras cidades satélites.

O Cerrado é o segundo 
maior bioma da América do 
Sul e ocupa cerca de 22% 
do território nacional. Nes-
te espaço territorial encon-
tram-se as nascentes das 
três maiores bacias hidro-
gráficas da América do Sul 
(Amazônica, Tocantins, São 
Francisco e Prata) o que re-
sulta em um elevado poten-
cial aquífero e favorece a 
biodiversidade. Além disso, 
o Cerrado apresenta uma 

extrema abundância de es-
pécies endêmicas, ou seja, 
que só existem no Cerrado, 
e que estão perdendo a cada 
ano boa parte de seu habitat. 

Depois da Mata atlânti-
ca, o Cerrado é o bioma que 
mais sofreu alterações, com 
a ocupação humana e a cres-
cente pressão exercida pelos 
produtores de carne e grãos, 
o que tem resultado em um 
progressivo esgotamento de 
recursos naturais do bioma, 
que já é considerado um dos 
mais ameaçados do mundo.

Apesar do reconheci-
mento de sua importância, o 
Cerrado é o bioma que pos-
sui a menor porcentagem de 
áreas sob proteção integral. 
Aliás, o Cerrado brasilei-
ro não está protegido nem 
pela Constituição Federal. 
Somente 8,21% de seu terri-
tório é legalmente protegido 
por unidades de conserva-
ção. É uma situação muito 
grave.

É por isso que a comu-

nidade deve lutar pela pre-
servação do Parque Ecoló-
gico Ezechias Heringer, que 
possui uma vegetação típi-
ca do Cerrado com campos 
de murundus e uma densa 
mata de galeria. A demora 
na definição da poligonal 
não é só uma ameaça à fauna 
e à flora do local, mas uma 
ameaça a todo Cerrado, pois 
sabemos que o Ezechias He-
ringer ainda é, mesmo que 
precariamente, um corredor 
ecológico ligado ao Parque 
Nacional de Brasília. 

Não podemos abrir mão 
de mais nenhum milímetro 
da área do Parque Ecológico 
do Guará sob pena de per-
dermos a qualidade do ar e 
de vida. Sem falar no aumen-
to da temperatura em toda 
região. Portanto, precisamos 
continuar lutando pelo fim 
da degradação ambiental do 
nosso parque, a definição 
da poligonal e a inclusão do 
Cerrado na Constituição Fe-
deral.

Virada do Cerrado precisa debater a definição da poligonal dos 
parques ecológicos e a inclusão do bioma Cerrado na Constituição 
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R$ 800 mil para a cultura do Guará

O novo bloco de editais 
do Fundo de Apoio à 
Cultura (FAC) de 2016 

foi anunciado na noite desta 
terça-feira (6 de setembro),  
pela Secretaria de Cultura. 
em entrevista coletiva no 
anexo do Museu Nacional da 
República. Os quatro textos 
foram publicados no Diário 
Oficial do Distrito Federal de 
sexta (9 de setembro) e to-
talizam R$ 35,5 milhões em 
recursos para diversas cate-
gorias artísticas. 

Eles apresentam novida-
des, como a regionalização 
e a ocupação de espaços pú-
blicos. A previsão é atender 
388 projetos. O início das 
inscrições está previsto para 
segunda-feira (12 de setem-
bro). “Os avanços nessa po-
lítica pública são resultado 
de diálogos constantes com 
a categoria”, agradeceu o se-
cretário de Cultura, Guilher-
me Reis, a todos os represen-
tantes do setor presentes no 
anúncio. “Estamos muito fe-
lizes com esse lançamento e 
vamos em frente com os de-
safios de promover a cultura 
do DF.”

Para o FAC regionalizado, 
a Subsecretaria de Fomento 
e Incentivo Cultural dividiu 
o DF em oito macrorregiões, 
que concorrerão entre si por 
cotas de vagas preestabele-
cidas. Para o subsecretário 
de Fomento e Incentivo Cul-
tural, da Secretaria de Cultu-
ra, Thiago Rocha Leandro, a 
setorização é uma conquista 
histórica da categoria artísti-
ca do DF. “Será fundamental 
para descentralizar, levar o 
FAC aonde não o vemos com 
tanta frequência”, destaca. O 
Guará está no mesmo bloco 
de Águas Claras, Guará, Vi-
cente Pires e Taguatinga, que 
devem receber R$ 800 mil. 

 “É uma ampliação da po-
lítica pública que certamente 
veremos dar frutos, além de 
estimular as regiões”, reforça 
o subsecretário. Para inscre-
ver projetos regionalizados, 
é preciso morar no local, e 
as atividades devem ocorrer 
na macrorregião. Segundo 

Leandro, todo o processo foi 
articulado com os gerentes 
culturais das administrações 
regionais das áreas contem-
pladas.

Estão previstos R$ 800 
mil para cada uma das oito 
macrorregiões: 1) Gama, 
Park Way e Santa Maria; 2) 
Candangolândia, Cruzeiro, 
Núcleo Bandeirante, Vila 
Planalto e Vila Telebrasília; 
3) Águas Claras, Guará, Ta-
guatinga e Vicente Pires; 4) 
Recanto das Emas, Riacho 
Fundo I e Riacho Fundo II; 
5) Fercal, Planaltina, Sobra-
dinho e Sobradinho II; 6) Ita-
poã, Jardim Botânico, Para-
noá, São Sebastião e Varjão; 
7) Brazlândia, Estrutural e 
Setor de Indústria e Abaste-
cimento (SIA); e 8) Ceilândia 
e Samambaia.

Outro edital do bloco é es-
pecífico para a manutenção 
de grupos e espaços artísti-
cos e culturais. O fundo des-
tinará R$ 3,9 milhões para 
manter por dois anos grupos 
e espaços existentes. “No 
caso de um teatro, por exem-
plo, é uma forma de garantir 
que o local abrigue mais pes-
soas, como parte importante 
do ciclo da cultura”, explica o 

subsecretário.

Quatro eixos do  
FAC Ocupação

Mais um edital inédito no 
bloco deste ano é o FAC Ocu-
pação, elaborado pela Secre-
taria de Cultura com o apoio 
de outros órgãos do governo 
de Brasília.

Os eixos foram divididos 
da seguinte forma: Cultura 
e Cidadania prevê R$ 900 
mil para projetos de até R$ 
50 mil em unidades de meio 
aberto e unidades de inter-
nação do sistema socioedu-
cativo, em centros populares 
e em casas abrigo. O objetivo 
é estimular a cidadania em 
jovens, adolescentes e adul-
tos em situação de vulnera-
bilidade.

Quatorze unidades de 
conservação do DF serão 
contempladas com ativida-
des artísticas, com o eixo 
Cultura nos Parques, para 
o qual estão reservados R$ 
700 mil. Há verbas de até 
R$ 50 mil para as propostas, 
que podem ser de qualquer 
linguagem artística, mas de-
vem estimular o contato com 
a natureza, a coleta de lixo, 
a responsabilidade ambien-

tal e a sustentabilidade. No 
lançamento do edital, o se-
cretário do Meio Ambiente, 
André Lima, definiu a parce-
ria entre as secretarias como 
uma conquista. “A população 
precisa entrar pela porta da 
frente desses espaços, preci-
samos que a cultura incorpo-
re a sustentabilidade”, afir-
mou.

O eixo Cultura Educa 
garantirá R$ 800 mil para 
ações de até R$ 50 mil em 16 
centros educacionais do DF. 
As atividades podem ser de 
qualquer linguagem artísti-
ca e devem ser voltadas ao 
desenvolvimento das capaci-
dades crítica, criativa e par-
ticipativa dos estudantes da 
rede pública.

Fundo de Apoio a Cultura abre edital para a macroregião Guará, Taguatinga, Vicente Pires  
e Águas Claras. Casa da Cultura ficou fora dos espaços agraciados pelo edital 

O secretário de Cultura, Guilherme Reis, anunciou o  
investimento do FAC por regiões. Casa da Cultura  
não consta entre os espaços agraciados pelo edital 
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Além de grandes nomes 
da gastronomia da ci-
dade e de Brasília, o 

Food Park Guará vai contar 
com a participação de artistas 
importantes da cidade. Como 
boa comida combina com boa 
música, a produção do evento 
escolheu três nomes para abri-
lhantar as noites de sexta e sá-
bado e a tarde de domingo, ao 
lado do Ginásio do Cave, além 
de uma artista plástica para 
cuidar da identidade visual do 
evento. São quatro mulheres 
conhecidas do público da cida-
de e de todo o Distrito Federal 
que prometem fazer do evento 
uma experiência inesquecível, 
- a cantora Célia Porto, a pia-
nista Nanih Junho, a sambista 
Kris Maciel e a artista plástica 
Ju Borgê. 

Ao piano
Na primeira noite do Food 

Park Guará, dia 23 de setem-
bro, a cantora Célia Porto (Foto 
acima),  abre sua nova turnê: 
Petite Saison. Será o primeiro 
show de Célia com este reper-
tório, que inclui o melhor de 
seus quatro álbuns solo. Em 
2017, Célia vai rodar o país 
com o espetáculo de nomes 
conceituados da Música Brasi-
leira, como Caetano, Gil, Gon-
zaguinha, Luiz Melodia, Gerô-
nimo, João Donato, Djavan e 
também compositores consi-
derados brasilienses, Renato 
Russo, Nonato Veras, Vicente 
Sá, Aldo Justo, Paulo Tovar, Sér-
gio Duboc, Rênio Quintas. 

Célia é acompanhada por 
Rênio Quintas nos teclados, 
que também assina a direção 
musical, Alexandre Macarrão 
no baixo e Bruno Gafanhoto 
na bateria. Trio de fé. O show 
de Célia no Guará vai mostrar  
uma face surpreendente da 
artista, que brinda seu públi-
co sempre com apresentações 
aplaudidas.

 No sábado, dia 27 de se-

tembro, a cantora e pianista 
Nanih Junho sobe ao palco 
com sua banda. No repertório, 
canções da música brasileira 
em releituras de jazz, além de 
clássicos internacionais e mú-
sicas próprias. Nanih esteve 
nos palcos guaraenses ao abrir 
o show de Angela Rorô, no Tea-
tro do Guará, e tocar ao lado de 
Miúcha, no mesmo espaço. 

Samba no domingo
O Food Park Guará trans-

forma-se de um agradável jan-
tar noturno ao som do piano e 
voz suave (na sexta e sábado), 
para um tradicional almoço 
de domingo, regado a samba e 
cerveja gelada. E a sambista es-
colhida é a também guaraense 
Kris Maciel. De  voz marcante 
e potente, encanta o público 
por onde passa. Seu repertó-
rio é composto com sambas 
de compositores renomados, 
como Beth Carvalho, Dona Ivo-
ne Lara, Clara Nunes, João No-
gueira, Alcione, Fundo de Quin-
tal, Leci Brandão, entre outros. 
A cantora iniciou sua carreira 
no ano de 1999, cantando em 
grupos de pagode e samba na 
capital. Devido a qualidade do 
seu trabalho, abriu shows do 
grupo Pique Novo e do músi-
co carioca Mauro Diniz, assim 
como participou do projeto 
“Mulheres de Abril” ao lado de 
Ellen Oléria e Leny Andrade. 
Em 2012 lançou seu primeiro 
CD, intitulado “Sou o Samba”  
no renomado Clube do Choro 

de Brasília, obtendo lotação 
máxima. Na Copa do Mundo 
fez o show de abertura no pe-
núltimo dia do FIFA FAN FEST 
Brasília.

O Food Park
Com diversos restaurantes 

montados ao lado do Giná-
sio do Cave, próximo à Feira 
do Guará, além de exposição 
de produtos gastronômicos 
à venda, o Food Park Guará 
acontece nos dias 23, 24 e 25 
de setembro. Risotos, pizzas, 
arroz carreteiro, carne de sol, 
cortes especiais de carne, pes-
cados, hambúrgueres, crepes 
e várias outras opções estarão 
presentes. 

O evento terá entrada livre 
para todos os públicos, que te-
rão acesso aos shows. Os pra-
tos tem preços fixos de R$ 15 
e R$ 25, vendidos em caixas 
únicos em dinheiro com cartão 
de débito ou crédito. Um bici-
cletário com segurança estará 
à disposição de quem preferir 
deixar o carro em casa e usu-
fruir da ciclovia do Guará para 
chegar ao Food Park.  

O evento conta com apoio 
da Polícia Militar e do Governo 
de Brasília, através da Admi-
nistração Regional do Guará. 

GASTRONOMIA

FOOD PARK GUARÁ
Os melhores restaurantes 
da cidade em um só lugar

23, 24 e 25 de setembro
Cave, ao lado do Ginásio

Sexta e sábado
a partir das 18h

Domingo a partir das 12h

Serviço

Arte no 
Food Park
Quatro mulheres, entre elas Célia 
Porto, serão responsáveis pela 
programação cultural do primeiro 
evento gastronômico do Guará

JOSÉ GURGEL

umas e outras

/foodparkguara

982495101

@foodparkguara

@foodparkguara

Feira ou mercado persa ?
Eu e o Caixa Preta no domingo passado fomos dar uma 

circulada diferente, destino Feira do Guará. O susto foi 
grande porque a Feira, que ganhou fama demais nos últimos 
tempos, parece que virou um grande mercado persa, onde 
a desorganização reina, parecendo uma grande Babel. Isso 
depois de ter passado por algumas “reformas” de araque, 
onde muito foi gasto e nada foi resolvido. Continua o mesmo 
monstrengo de sempre, apesar dos protestos da associação 
que engloba todos os feirantes. Os responsáveis fazem a 
famosa cara de paisagem e, nada. Mas nada mesmo!

O velho Caixa ficou uma arara com o que constatou, pois 
já ouvira falar muito da zona que tinha virado a nossa Feira 
do Guará, que outrora era motivo de orgulho do guaraense. 
Hoje virou um amontoado de produtos que ocupam 
desordenadamente corredores e arredores, transformando 
tudo, inclusive tirando toda a acessibilidade, que quase não 
existia, ficando difícil cadeirantes ou pessoas com qualquer 
nível de deficiência, não sentir  uma dificuldade muito 
grande de livre circulação. Parece que ações de fiscalização 
por parte dos responsáveis de forma ineficiente são os 
causadores da tal baderna ali implantada.

Está passando da hora de fazer um acerto geral na feira 
sob pena de ao invés de orgulho, sentir vergonha com tanta 
gambiarra por ali implantada.

Traição em casa
Terminadas as Olimpíadas, dei de cara com o Caixa Preta, 

que tinha chegado do Rio de Janeiro. Achei meio estranho 
o modo que o cabra estava andando, parecia que estava 
fazendo um treino de marcha atlética (aquela prova onde 
parece que todo mundo anda rebolando).

Curioso, perguntei ao velho Caixa o motivo daquele 
andar meio estranho. Ele resolveu, a contragosto, me 
explicar. Tinha passado muito tempo treinando e não 
estava conseguindo andar normalmente, o que já estava 
preocupando o cabra, pois não suportava mais ouvir tantos 
comentários maldosos dos que o viam andando na rua. 
Estava uma arara, mas falou que era só uma questão de 
tempo para normalizar.

Diz ele que um vizinho, um aposentado federal, estava se 
queixando do que tinha acontecido com o carro dele. Todo 
depredado, parecia que tinha sido acidentado.

Mas, na verdade, o filho do velho é um mala sem alça, 
casado, mas adora um rabo de saia. Outro dia chegou num 
motel ali no Núcleo Bandeirante e deu de cara com o carro 
do pai. Ficou uma arara! Não admitia de forma alguma com 
o que o pai estivesse aprontando pra cima da mãe dele.

Resolveu então aprontar com o velho, pra ele aprender... 
riscou o carro todo, quebrou os vidros, furou os bancos e 
ainda furtou o som.

No dia seguinte, foi até a casa do pai para ver a reação. 
Encontrou o velho indignado com o que tinha acontecido, 
pois no dia anterior tinha emprestado o carro pra mulher do 
mala ir à missa e ela devolveu daquele jeito.

O maleta está inconsolável, sem poder falar nada, 
ouvindo Pablo e enchendo a cara. Bem feito!

Campo pra quem?
O Caixa Preta me chamou a atenção sobre um campo 

gramado que está localizado bem atrás do Centro de Saúde 
nº2, ao lado da cozinha industrial do Sesi, iluminado mas 
com uso zero, ou seja, totalmente sem nenhuma utilidade, 
pois deve ter sido construído visando atender algum 
“chegado”.

Para atender à população é que não foi, pois não se vê 
uma alma penada jogando por lá, uma verdadeira farra 
com dinheiro público, que mais uma vez foi jogado fora de 
forma irresponsável por esses aprendizes de feiticeiros 
que teimam em ocupar cargos públicos, sem nenhuma 
capacidade ou vontade de acertar nas pretensas obras que 
teimam em implantar na cidade sem consulta à população 
sobre a real necessidade de tal obra.

O importante é livrar o deles, porque o povo é apenas um 
mero detalhe!
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Toro Freedom Diesel manual 4x2 2016/2017 por apenas R$ 94.990,00 a vista ou entrada de R$ 29.990,00 a vista + R$ 32.500,00 para 05/08/2019 + 35 parcelas de R$ 1.898,00. Valor total financiado R$ 128.920,00. 
Taxa de 1,49% am. Taxa de Contrato não inclusa no financiamento. Veículo sem opcionais e pintura sólida. Cadastro sujeito a aprovação de crédito. Promoção válida até 15/09/2016 ou enquanto durar o estoque.

R$29.990
ENTRADA DE

R$1.898
+ 35 PARCELAS


